
  
    [image: titulo]
  


  
    
      [image: ]
    

  


  
    



    Todos os direitos reservados


    Copyright © 2020 by Editora Pandorga.


    


 

    
      
        
          

          
        

        
          
            	
              Direção Editorial: 

            

            	
              Silvia Vasconcelos 

            
          


          
            	
              Produção Editorial: 

            

            	
              Equipe Editora Pandorga

            
          


          
            	
              Tradução:

            

            	
              Ana Paula Rezende

            
          


          
            	
              Preparação:

            

            	
              Juliana Santoros Miranda

            
          


          
            	
              Revisão:

            

            	
              Fernanda R. Braga Simon

            
          


          
            	
              Diagramação:

            

            	
              Cristiane Saavedra | Saavedra Edições

            
          


          
            	
              Capa:

            

            	
              Lumiar Design 

            
          


          
            	
              Ilustração:

            

            	
              W. W. Denslow

            
          

        
      

    


    


  


  Todos os direitos reservados e protegidos pela lei 9.610 de 19/02/1998. Nenhuma parte deste livro, sem autorização prévia por escrito da editora, poderá ser reproduzida ou transmitida sejam quais forem os meios empregados: eletrônicos, mecânicos, fotográficos, gravação ou quaisquer outros. Os direitos morais do autor foram declarados.


  
    

  


  Esta obra literária é ficção. Qualquer nome, lugares, personagens e incidentes são produto da imaginação do autor. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, eventos ou estabelecimentos é mera coincidência.


  


  Texto de acordo com as normas do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa


  (Decreto Legislativo nº 54, de 1995)


   




  [image: ]


  DIREITOS CEDIDOS PARA ESTA EDIÇÃO À EDITORA PANDORGA


  www.editorapandorga.com.br


  
     


     


    [image: ]


    O folclore, as lendas, os mitos e os contos de fadas têm acompanhado as crianças ao longo dos tempos, e todo jovem saudável carrega um carinho instintivo por histórias fantásticas, maravilhosas e irreais. As fadas aladas de Grimm e Andersen trouxeram mais alegrias para os corações infantis do que qualquer outra invenção humana.


    Ainda assim, os contos de fadas tradicionais, que foram narrados para gerações inteiras, hoje são classificados como “históricos” nas bibliotecas infantis. É chegada a vez de novos contos de fadas, “mais atuais”, em que foram eliminados o gênio, o anão e a fada estereotipados junto com os terríveis incidentes medonhos criados por seus autores para trazer a moral assustadora para cada história. A educação moderna inclui a moral; por isso, a criança moderna busca apenas entretenimento em suas histórias fantásticas e dispensa com alegria todos os incidentes desagradáveis.


    Com esse pensamento na cabeça, a história de “O Mágico de Oz” foi escrita apenas para trazer prazer para as crianças de hoje. Pretende ser um conto de fadas moderno, no qual a admiração e a alegria são mantidas, e os sofrimentos e os pesadelos são deixados de fora.


    L. Frank Baum.
Chicago, abril de 1900.


  
  


  
    Este livro é dedicado 
à minha grande 
amiga e companheira. 
Minha esposa.


    L. F. B.
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    Em 1900, L. Frank Baum lançou O Mágico de Oz, uma das mais importantes obras literárias infantis da modernidade. O criador de Oz – lugar onde todo sonho é possível – era, ele próprio, um sonhador. Nascido em 15 de maio de 1856, em Chittenango, no estado de Nova York, Lyman Frank Baum era o sétimo dos nove filhos do casal Benjamin Ward Baum e Cynthia Stanton Baum.


    Frank, como preferia ser chamado, era uma criança quieta e tímida. Educado em casa, passava horas lendo na biblioteca do pai, um homem de negócios muito rico. Depois de adulto tornou-se, acima de qualquer coisa, um pai de família. Gostava de passar seu tempo em casa lendo para seus quatro filhos ou contando-lhes histórias que inventava e reinventava. Apaixonado por livros, começou a escrever incentivado pela sogra, que acreditava em sua grande habilidade narrativa. Além dos “livros de Oz”, Baum publicou 79 obras.


    Baum lançou O Mágico de Oz em parceria com o ilustrador William Wallace Denslow. O livro fez sucesso, tornou-se um clássico da literatura infantil, e animou o autor a escrever mais 13 livros sobre Oz. O autor também participou ativamente da primeira montagem do musical para a Broadway, que ficou em cartaz por oito anos. Após sua morte, em 06 de maio de 1919, outros títulos de Oz foram escritos com autorização de sua viúva. Em setembro de 1939, O Mágico de Oz foi transformado em um filme de Hollywood, eternizando a atriz e cantora Judy Garland no papel de Dorothy.


    Frank Baum sempre defendeu que a leitura de livros infantis não deveria despertar tristeza ou sentimentos ruins no leitor. Apesar da existência de bruxas más e de problemas na sua história, ele não estimula a maldade, a vingança e o sofrimento. A amizade, a inteligência, a bondade e a coragem são exaltadas durante toda a narração. A história aspira ser um conto de fadas moderno, no qual o deslumbramento e a alegria são assegurados, e o sofrimento e os pesadelos são deixados de fora.


    Um aspecto interessante na obra de Baum é que o autor faz uso de uma linguagem capaz de prender a atenção tanto dos pequenos quanto dos adultos. A leitura de O Mágico de Oz é repleta de momentos que trazem sorrisos ao rosto de qualquer leitor, dos mais novos aos mais experientes, mesmo àqueles que já assistiram ao filme de 1939 diversas vezes. Isso porque a história original tem elementos diferentes daqueles mostrados no filme e um universo maior.


    Por exemplo, os famosos sapatos de Dorothy são da cor rubi no filme e prateados no livro. Além disso, no livro é possível conhecer de perto a sofrida origem do Homem de Lata, nele somos apresentados à Bruxa Boa do Sul e passeamos pela Cidade das Porcelanas e pelo País dos Quadlings.


    A magnitude da obra de L. Frank Baum foi sentida quando milhares de crianças, absolutamente hipnotizadas pela terra de Oz e pelos personagens Dorothy, Totó, Espantalho, Homem de Lata, Leão Covarde e as bruxas, escreveram para o autor pedindo mais, mais e mais histórias com os personagens. Apesar de os outros livros serem bem menos conhecidos, o universo criado por Baum é absolutamente cativante e genial em sua simplicidade.


    Frank L. Baum conseguiu, com louvor, criar uma história inesquecível, exatamente como imaginou desde o começo. Sua obra O Mágico de Oz é um clássico reverenciado por todos – autores, diretores de cinema e teatro, crianças, jovens e adultos.


    Não perca a oportunidade de, mais uma vez, percorrer a estrada de tijolos amarelos e se divertir e se emocionar com esses personagens que fizeram parte da história de milhares de pessoas pelo mundo.
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    Dorothy morava no meio das grandes pradarias do Kansas com seu tio, Henry, que cuidava de uma fazenda, e com sua tia, Em, esposa dele. A casa em que moravam era pequena, pois a madeira usada para construí-la precisou ser trazida de carroça, de muito longe. Havia quatro paredes, um piso e um teto, que formavam um cômodo. Neste cômodo havia um fogão enferrujado, um armário para guardar as louças, uma mesa, três ou quatro cadeiras e as camas. A cama do Tio Henry e da Tia Em era grande e ficava em um canto, enquanto a pequena cama de Dorothy ficava em outro. A casa não tinha sótão nem porão — tinha apenas um pequeno buraco no chão, chamado de abrigo para ciclones, para onde a família poderia correr caso aqueles enormes redemoinhos de vento se formassem, grandes o suficiente para destruir qualquer construção que encontrassem pelo caminho. Para chegar ao abrigo, havia um alçapão no meio do chão, do qual descia uma escada até o buraco estreito e escuro.


    Quando Dorothy parava à porta da casa e olhava em volta, não conseguia enxergar nada além da imensa pradaria cinzenta por todos os lados. Não havia uma árvore ou uma casa que pudessem ser vistas no amplo terreno plano que se estendia para todos os lados até onde a vista conseguia alcançar. O sol havia transformado a terra em um terreno cinzento, com rachaduras por todos os cantos. A grama não era mais verde, pois o sol havia queimado as pontas de suas folhas, deixando-as com a mesma cor acinzentada que se via por todos os lados. A casa havia sido pintada no passado, mas o sol descascou a tinta e a chuva lavou o que restou, e agora a casa não tinha cor e ficara cinza como todo o resto.


    Quando Tia Em se mudou para lá, era uma jovem e linda esposa. O sol e o vento também a modificaram. Tiraram o brilho de seus olhos e os deixaram cinza; tiraram o rubor de suas faces e lábios e os deixaram cinza também. Agora ela era magra e seca e nunca sorria. Quando Dorothy, que era órfã, conheceu a mulher, Tia Em ficara tão encantada com o riso da menina que gritava e colocava a mão no peito sempre que a voz alegre de Dorothy chegava a seus ouvidos; e até hoje ela ainda olhava admirada para a pequena garota, que conseguia encontrar motivos para sorrir.
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    Tio Henry nunca ria. Trabalhava duro do amanhecer até a noite e não conhecia a alegria. Ele também era cinza, com suas longas barbas, usava botas grosseiras e parecia severo e solene. Raramente falava.


    Era Totó quem fazia Dorothy rir e a salvava de se tornar tão cinza quanto tudo o que havia em sua volta. Totó não era cinza; ele era um cachorrinho preto, com pelos longos e sedosos e pequenos olhos pretos que brilhavam felizes dos dois lados de seu focinho pequeno e engraçado. Totó passava o dia brincando, e Dorothy brincava com ele e o adorava.


    Hoje, porém, eles não estavam brincando. Tio Henry estava sentado na porta da casa e olhava ansiosamente para o céu, que estava mais cinza do que o normal. Dorothy estava em pé ao lado dele com Totó nos braços e também olhava para o céu. Tia Em lavava as louças.


    Lá longe, ao norte, ouviram o assobio baixo do vento, e Tio Henry e Dorothy conseguiram ver as ondas na grama antecipando a tempestade. Depois ouviram um chiado agudo vindo do Sul e, quando olharam para aquele lado, viram que a grama também formava ondas naquela direção.


    De repente, Tio Henry levantou-se.


    — Tem um ciclone chegando, Em — disse ele para a esposa. — Vou olhar os animais.


    Ele correu em direção aos celeiros, onde as vacas e os cavalos ficavam recolhidos.


    Tia Em parou o que estava fazendo e veio até a porta. Bastou um olhar para ela perceber que o perigo estava próximo.


    — Rápido, Dorothy! — gritou ela. — Corra para o abrigo!


    Totó pulou dos braços de Dorothy e se escondeu embaixo da cama. A garota foi atrás dele. Tia Em, aterrorizada, abriu o alçapão e desceu as escadas em direção ao pequeno buraco. Dorothy finalmente alcançou Totó e seguiu a tia. Quando estava na metade do caminho, ouviu o barulho forte do vento e sentiu a casa tremer com tanta força que perdeu o equilíbrio e caiu sentada no chão.


    Algo estranho aconteceu.


    A casa girou duas ou três vezes e se levantou devagar no ar. Dorothy sentiu como se estivesse voando em um balão.


    Os ventos vindos do Norte e do Sul se encontraram exatamente onde a casa estava e fizeram ali o olho do furacão. No meio do ciclone, o ar era praticamente parado, mas a grande pressão do vento nas laterais da casa a fazia subir mais e mais, até que a construção atingiu o topo do ciclone e lá permaneceu sendo carregada por quilômetros de distância, como uma pena planando no ar.


    Estava muito escuro, e o vento uivava ferozmente em volta dela, mas Dorothy percebeu que fazia um voo tranquilo. Depois dos primeiros giros e de uma outra situação em que a casa sacudiu com força, ela sentiu como se estivesse sendo balançada com delicadeza, como é feito com um bebê em seu carrinho.


    Totó não gostou daquilo. Correu pela casa indo ora para cá, ora para lá, latindo alto, enquanto Dorothy estava sentada no chão, quieta, esperando para ver o que ia acontecer.


    Num certo momento, Totó chegou muito perto do alçapão aberto e caiu lá dentro. Primeiro a menina achou que havia perdido o cãozinho. Mas logo viu uma de suas orelhas saindo pelo buraco, pois a forte pressão do ar não permitia que ele caísse. Ela se arrastou até a abertura, puxou Totó pela orelha e o arrastou de volta para a sala, fechando a porta do alçapão para que novos acidentes não acontecessem.
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    Horas se passaram, e Dorothy foi se acalmando devagar, mas ela se sentia bastante sozinha, e o vento uivava com tanta força em sua volta que quase ficou surda. Primeiro imaginou que seria quebrada em pedacinhos quando a casa caísse no chão, mas, com o passar das horas e percebendo que nada de ruim acontecia, parou de se preocupar e decidiu esperar calmamente para ver o que o futuro lhe reservava. Por fim, rastejou pelo chão até alcançar sua cama e deitou-se nela. Totó a seguiu e deitou-se ao seu lado.


    Apesar do balanço da casa e do barulho do vento, Dorothy logo fechou os olhos e adormeceu.
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    Dorothy foi acordada por um baque tão repentino e forte que, se não estivesse deitada na cama macia, poderia ter se machucado. Ainda deitada, apenas levou um susto e ficou imaginando o que tinha acontecido. Totó encostou o nariz frio em seu rosto e ganiu com tristeza. Dorothy sentou-se e percebeu que a casa não estava mais se movendo; também não estava escuro e a luz forte do sol entrava pela janela, inundando a pequena sala. A garota pulou da cama e, com Totó ao seu lado, foi correndo abrir a porta.


    A menina gritou de espanto e olhou ao redor, arregalando os olhos a cada vista maravilhosa que contemplava.
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    O ciclone havia trazido a casa para baixo com delicadeza — considerando-se que era um ciclone — e ela estava no meio de um lugar de extrema beleza. Havia lindos trechos de pasto verde por todos os lados, com árvores imponentes carregadas de frutos grandes e deliciosos. Tufos de flores estupendas cresciam por todos os lados, e pássaros com plumagem rara e brilhante cantavam e batiam as asas nas árvores e arbustos. Um pouco mais distante, havia um pequeno riacho, que corria e cintilava entre margens verdes, murmurando de maneira gratificante para uma pequena garota que vivera por tanto tempo nas pradarias secas e cinzentas.


    Enquanto olhava animada a paisagem diferente e bela, percebeu que um grupo das pessoas mais estranhas que ela já vira caminhava em sua direção. Não eram tão altas quanto os adultos que ela conhecia, mas também não eram muito baixas. Na verdade, pareciam ter a altura de Dorothy, que era uma menina alta para a sua idade, embora fossem, na percepção dela, muito mais velhas do que ela.
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    Eram três homens e uma mulher, e todos estavam vestidos de maneira diferente. Usavam chapéus pontudos de mais ou menos um palmo e meio de altura, com pequenos sinos ao redor das abas, que tocavam docemente enquanto se moviam. Os chapéus dos homens eram azuis; o chapéu da pequena mulher era branco, e ela usava um vestido branco que descia de seus ombros em pregas; o vestido era decorado com estrelinhas que brilhavam ao sol como se fossem diamantes. Os homens vestiam azul, no mesmo tom dos chapéus, e usavam botas bem engraxadas com uma barra azul no alto do cano. Os homens, pensou Dorothy, tinham a idade do Tio Henry, pois dois deles usavam barba. Mas a mulherzinha, sem dúvida, era muito mais velha; seu rosto tinha muitas rugas, seu cabelo era praticamente todo branco, e ela caminhava com dificuldade.


    Quando essas pessoas se aproximaram da casa onde Dorothy estava, em pé na beira da porta, pararam e cochicharam entre si como se estivessem com medo de se aproximar. Mas a mulherzinha mais velha veio até Dorothy, fez uma reverência profunda e disse, com a voz doce:


    — Você é bem-vinda, nobre feiticeira, ao país dos Munchkins. Estamos muito gratos por você ter matado a Bruxa Má do Leste e por ter libertado nosso povo da escravidão.


    Dorothy ouviu aquelas palavras com espanto. O que a mulherzinha queria dizer com aquela história de ela ser uma feiticeira e ter matado a Bruxa Má do Leste? Dorothy era uma garotinha inocente e inofensiva que tinha sido carregada por um ciclone para quilômetros longe de casa e nunca matara nada nem ninguém em toda a sua vida.


    Mas a velhinha certamente esperava por uma resposta dela; então, Dorothy disse, com hesitação:


    — Você é muito gentil, mas deve haver algum engano. Eu não matei ninguém.


    — Bom, a sua casa matou — respondeu a velhinha com uma risada —, e isso é a mesma coisa. Veja! — continuou ela, apontando para o canto da casa. — Ali estão os pés dela esticados para fora daquele pedaço de madeira.


    Dorothy olhou e deu um grito, aterrorizada. Realmente, embaixo do canto onde se apoiava a viga da casa, havia dois pés esticados para fora calçando sapatos de prata com bicos finos.
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    — Ah, não! Ah, não! — gritou Dorothy, apertando as mãos consternada. — A casa deve ter caído em cima dela. O que devemos fazer?


    — Não há nada a ser feito — disse a mulher, com calma.


    — Mas quem era ela? — perguntou Dorothy.


    — Ela era a Bruxa Má do Leste, como eu já disse — respondeu a senhorinha. — Os Munchkins trabalharam como escravos dela por muitos e muitos anos, durante os dias e as noites. Agora estão todos livres e nós somos muito gratos pelo seu favor.


    — Quem são os Munchkins? — perguntou Dorothy.


    — São as pessoas que moram neste país do Leste, que era governado pela Bruxa Má.


    — A senhora é uma Munchkin? — perguntou Dorothy.


    — Não, mas sou amiga deles, embora eu more no país do Norte. Quando viram que a Bruxa do Leste estava morta, os Munchkins me enviaram uma mensagem, e eu vim para cá. Eu sou a Bruxa do Norte.


    — Ah, que maravilha! — exclamou Dorothy. — Você é uma bruxa de verdade?


    — Sim, eu sou — respondeu a velhinha. — Mas sou uma bruxa boa, e as pessoas me adoram. Não tenho tantos poderes quanto a Bruxa Má, que governava aqui, senão eu mesma teria libertado o povo daqui.


    — Mas eu achei que todas as bruxas fossem más — disse a menina, que estava um pouco assustada por conversar com uma bruxa de verdade.


    — Ah, não. Esse é um grande erro. Existem apenas quatro bruxas em toda a Terra de Oz, e duas delas, as que vivem no Norte e no Sul, são as bruxas boas. Eu sei que isso é verdade porque sou uma delas e não tenho como me enganar. As que moram no Leste e no Oeste são as bruxas más, mas, agora que você matou uma delas, só existe uma Bruxa Má em toda a Terra de Oz, aquela que mora no Oeste.


    — Mas — disse Dorothy depois de pensar um pouco — a Tia Em me disse que todas as bruxas morreram, muitos anos atrás.


    — Quem é Tia Em? — perguntou a mulherzinha.


    — Ela é minha tia que mora no Kansas, de onde eu vim.


    A Bruxa do Norte pareceu refletir por um tempo com a cabeça abaixada e os olhos fixos no chão. Então, olhou para cima e disse:


    — Não sei onde fica o Kansas e nunca ouvi falar dessa terra. Mas, diga-me, é uma terra civilizada?


    — Ah, sim — respondeu Dorothy.


    — Isso explica tudo. Nas terras civilizadas, acredito que não existam mais bruxas, nem mágicos, nem feiticeiros, nem bruxos. Mas, veja só, a Terra de Oz nunca foi civilizada, pois somos isolados do restante do mundo. Por isso ainda temos bruxas e mágicos entre nós.


    — Quem são os mágicos? — perguntou Dorothy.


    — O próprio Oz é o Grande Mágico — respondeu a Bruxa num sussurro. — Ele tem mais poderes do que todo o resto de nós juntos. Ele mora na Cidade das Esmeraldas.


    Dorothy ia fazer outra pergunta, mas, nesse momento, os Munchkins, que estavam em silêncio até então, gritaram e apontaram para o canto da casa, onde a Bruxa Má estava caída.


    


    
      [image: ]
    


    — O que foi? — perguntou a velhinha, que olhou para lá e começou a rir.


    Os pés da Bruxa morta haviam desaparecido totalmente e não restava mais nada ali além dos sapatos prateados.


    — Ela era tão velha — explicou a Bruxa do Norte — que secou rapidamente ao ser exposta ao sol. Este é o fim dela. Mas os sapatos de prata são seus e você deve calçá-los.


    Ela alcançou os sapatos e, depois de sacudi-los para tirar a poeira, entregou-os a Dorothy.


    — A Bruxa do Leste tinha orgulho destes sapatos de prata — disse um dos Munchkins. — E existe um certo encanto neles, mas nunca soubemos o que era.


    Dorothy levou os sapatos para dentro da casa e colocou-os sobre a mesa. Então caminhou de novo na direção dos Munchkins e disse:


    — Estou ansiosa para voltar para a casa da minha tia e do meu tio, pois tenho certeza de que eles estão preocupados comigo. Vocês podem me ajudar a encontrar o caminho de volta?


    Os Munchkins e a bruxa entreolharam-se, olharam para Dorothy e sacudiram a cabeça.


    — No Leste, não muito longe daqui — disse um deles —, existe um grande deserto e ninguém que tenta atravessá-lo volta de lá com vida.


    — O mesmo acontece no Sul — falou outro —, pois já estive lá e vi com meus próprios olhos. O Sul é a terra dos Quadlings.


    — Disseram-me — disse o terceiro homem — que o mesmo acontece no Oeste. E aquelas terras, onde vivem os Winkies, são governadas pela Bruxa Má do Oeste, que transforma quem passar pelo caminho dela em seu escravo.


    — O Norte é a minha casa — disse a velhinha —, e lá encontra-se o mesmo deserto que cerca toda a Terra de Oz. Receio, minha querida, que você vai ter de viver conosco a partir de agora.


    Ao ouvir isso, Dorothy começou a soluçar, pois sentia-se sozinha no meio de todas aquelas pessoas estranhas. Suas lágrimas pareciam comover os adoráveis Munchkins, que imediatamente pegaram seus lenços e começaram a chorar também. Já a velhinha tirou seu chapéu, equilibrou-o na ponta do nariz e contou “um, dois, três” com a voz solene. De repente, o chapéu se transformou em uma lousa, onde estava escrito, em letras grandes:


     


    DOROTHY DEVE IR PARA A CIDADE DAS ESMERALDAS.


     


    A mulherzinha tirou a lousa do nariz e, depois de ler as palavras escritas nela, perguntou:


    — O seu nome é Dorothy, querida?


    — Sim — respondeu a criança, olhando para cima e secando suas lágrimas.


    — Então você deve ir para a Cidade das Esmeraldas. Talvez Oz possa ajudá-la.


    — Onde fica essa Cidade? — perguntou Dorothy.


    — Fica bem no centro desta terra e é governada por Oz, O Grande Mágico, como eu já lhe falei.


    — Ele é um homem bom? — perguntou a garota, ansiosa.


    — Ele é um bom Mágico. Se ele é um homem ou não, não sei lhe dizer, pois nunca o vi.


    — Como eu faço para chegar lá? — perguntou Dorothy.


    — Você deve caminhar. É uma longa viagem através de terras por vezes agradáveis e por vezes escuras e terríveis. Porém, vou usar a mágica que conheço para livrá-la de qualquer perigo.


    — Você não irá comigo? — implorou a menina, que havia começado a enxergar a senhorinha como sua única amiga.


    — Não, não posso ir com você — respondeu ela. — Mas vou lhe dar um beijo, e ninguém vai se atrever a fazer mal a uma pessoa que ganhou um beijo da Bruxa do Norte.


    Ela se aproximou de Dorothy e beijou sua testa com delicadeza. No lugar onde seus lábios tocaram a pele da garota, ficou uma marca redonda, brilhante, que Dorothy descobriu logo depois.


    — A estrada para a Cidade das Esmeraldas é toda calçada com tijolos amarelos — disse a Bruxa. — Você não vai se perder. Quando encontrar Oz, não tenha medo dele; apenas conte sua história e peça sua ajuda. Adeus, minha querida.


    Os três Munchkins fizeram uma reverência e desejaram uma viagem agradável a Dorothy e, então, desapareceram por entre as árvores. A Bruxa balançou a cabeça de maneira amigável para Dorothy, girou para a esquerda três vezes e desapareceu, para a surpresa do pequeno Totó, que latia alto depois que ela sumiu, já que teve medo até mesmo de rosnar quando ela estava por perto.


    Mas Dorothy, que sabia que ela era uma bruxa, esperava que a mulher desaparecesse exatamente daquela maneira e não ficou nem um pouco surpresa.


    [image: ]
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